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 Dedicatória



			A Kairós, o tempo existencial.


		








	APRESENTAÇÃO


			Anima Mundi, termo que serve de título desta coleção, traz profundo significado simbólico, ou seja, a alma de todas as coisas, universal e perene.


			A anima, poder invisível de princípio vital ou sopro divino, derrama sobre o mundo o sentido de todas as coisas, a ação criadora permanente e a essência divina no ser humano. O mito, a arte, a religião e a linguagem são expressões simbólicas do espírito criador do ser humano. Em busca de sua própria alma, o ser humano descobriu novos caminhos para sua expressão efetiva no mundo e sua interioridade mais profunda, equilibrou estruturas antagonistas e ampliou suas experiências com o sagrado e o profano.


			O objetivo desta coleção é trazer ao grande público as diferentes discussões por ela suscitadas, seja, em parte, o reflexo do conhecimento científico e a sua interpretação em determinados momentos históricos, seja as vivências individuais e coletivas no contexto artístico, filosófico e espiritual.


			Anima Mundi caminhará através de fundamentações teóricas multidisciplinares, transdisciplinares e interdisciplinares, enriquecidas com relatos de experiências e estudos de casos, apresentando reflexões sobre o existir humano em suas múltiplas experiências. A finalidade da presente coleção é estabelecer um diálogo criativo entre arte, filosofia, ciência e espiritualidade.


			Esta coleção não se dirige apenas ao público especializado, mas a todos os que buscam o conhecimento mais amplo e criativo da profunda experiência humana e de si mesmo.


			Sonia Bufarah Tommasi 


			São Paulo, 2005


			









INTRODUÇÃO: A TRANSCENDÊNCIA DA ARTE, CIÊNCIA E ESPIRITUALIDADE


			“Aprofundar-se no passado histórico é penetrar na alma humana.” 


			(Sonia Bufarah Tommasi)


			Arte, ciência e espiritualidade iniciaram juntas, quase que sobrepostas, na trajetória do conhecimento humano. Mas, com o passar dos séculos, ocorreu o desenvolvimento individual dessas áreas, ocasionando momentos de ruptura, reencontros e novas rupturas, de forma cíclica e ascendente. Arte, ciência e espiritualidade ora caminham juntas, ora em paralelo, mas sempre se encontram e se entrelaçam, porque fazem parte do existir humano.


			Um dos exemplos mais significativos desse entrelaçamento é o conhecimento alquímico, o qual, em sua prática da busca do conhecimento do mundo – não somente físico –, se utilizava de elementos estéticos, religiosos e empíricos. O próprio termo laboratório, tão relacionado à ciência propriamente dita, deriva de duas palavras: labor e oratório, ou seja, o alquimista creditava o resultado de sua arte, também chamada de arte real, ao trabalho e à oração. 


			Neste início de milênio, o conhecimento cientifico tecnológico tomou um vulto jamais visto em qualquer outro momento da história da humanidade, mas, ao mesmo tempo, constata-se o comportamento sombrio, agressivo e destruidor presente no dia a dia. As novas tecnologias e os novos saberes não contribuíram para a evolução da alma humana. O indivíduo não se reconhece como humano.


			O homem moderno é na verdade, uma curiosa mistura de características adquiridas ao longo de uma evolução mental milenar. E é deste ser, resultante da associação homem-símbolo, que temos de nos ocupar. O ceticismo e a convicção científica coexistem nele, juntamente com preconceitos ultrapassados, hábitos de pensar e sentir obsoletos, erros obstinados e uma cega ignorância. (JUNG, 1964, p. 96).


			Para Tommasi (2006, p. 132), “o progresso da ciência e as forças do inconsciente cada vez mais intensos sobre a humanidade, impelem a consciência do homem moderno ocidental a uma autoanálise e uma expansão contínua, tanto de dentro para fora como de fora para dentro.” O vazio que preenche e permeia o ser humano encontra ressonância na arte de Giorgio de Chirico (1888-1978), que constrói, paradoxalmente, espaços vazios e misteriosos. As figuras humanas, quando representadas, são meio humanas e meio manequins, sem rosto e identidade, revelando um forte sentimento de solidão e silencio.


			A crise que ora acomete o nosso estilo moderno de viver precisa ser vista como diretamente vinculada a uma maneira de se compreender o mundo e de sobre ele agir, maneira que se veio identificando como tributária dessa forma especifica de atuação da razão humana: a forma instrumental, calculante, tecnicista, de se pensar o real. (DUARTE JR, 2004, p. 69).


			Desde os tempos primordiais o ser humano utiliza a arte como meio de expressão, de suas percepções internas e externas. 


			Definir os primórdios da arte é impossível para a ciência atual. As pesquisas sobre a arte imaginativa chegaram até a bacia mediterrânea, onde ocorreu seu florescimento, datado do terceiro milênio a. C. Essas antigas obras são expressão de uma emoção religiosa e espiritual perfeitamente definida. “E exercem hoje em dia um fascínio todo especial, pois nesta última metade do século XX a arte vem passando novamente por uma fase a que pode ser aplicado o termo ‘imaginativo’.”. (JAFFÉ, 1964, p. 246)


			A história da ciência mostra que o progresso no conhecimento não consiste sempre na descoberta de fatos, mas, muitas vezes, na abertura de novos questionamentos e pontos de vista hipotéticos.


			A história das ciências e da medicina demonstra a constante preocupação de estudar o ser humano, de entender suas semelhanças e dessemelhanças, coloca-lo em categorias uniformes. Para os filósofos gregos, a diversidade do gênero humano pertencia a grupos organizados dentro das categorias seco, quente, úmido e frio. Com base na filosofia naturalista dos gregos, Empédocles dividiu o fenômenos naturais em quatro elementos: fogo, ar, água e terra. O médico Galeno influenciou a ciência da doença e do homem doente com patologia humoral: melancólico, fleumático, sanguíneo e colérico. Com Jung, a concepção moderna de temperamentos tornou-se mais psicológica. (TOMMASI, 2005, p. 242-243).


			Com a evolução da ciência e da tecnologia, a história da humanidade está sendo desvelada a cada dia. A Antropologia e a Arqueologia, aliadas à tecnologia, reconstroem a forma de viver, pensar e de sentir dos povos e civilizações antigas, os quais formaram as bases dos valores sociais, morais, políticos, éticos e espirituais de nossa época.


			Com sua propensão para criar símbolos, o homem transforma inconscientemente objetos ou formas em símbolos (conferindo-lhes assim enorme importância psicológica) e lhes dá expressão, tanto na religião quanto nas artes visuais. A interligada história da religião e da arte, que remonta aos tempos pré-históricos, é o registro deixado por nossos antepassados dos símbolos que tiveram especial significação para eles e que, de alguma forma, os emocionaram. Mesmo hoje em dia, como mostram a pintura e a escultura modernas, continua a existir viva in-teração entre religião e arte. (JAFFÉ, 1964, p. 232).


			A expressão de conteúdos significativos da psique tomou concretude no passado, na forma literária de mitos e contos de fada, de expressões plásticas, com imagens simbólicas, as quais ficaram gravadas no inconsciente da humanidade e participam ativamente da vida moderna complexa, isso porque os símbolos estão no centro, constituem o cerne da vida imaginativa. Os símbolos abrem as portas dos segredos do inconsciente. 


			Ao entrar em contato com os símbolos contidos nos mitos, contos de fada e fábulas, permite-se que a psique expresse parte do potencial criativo – sem esgotá-lo – e se renove.


			O pensamento arcaico, mitológico, não é característico apenas em crianças e nos povos primitivos. Ocupa lugar bem significativo na vida do ser humano contemporâneo. Para anular a pressão do pensamento dirigido, e do mundo real, a fantasia e a imaginação são ativadas, liberando o pensamento arcaico. (TOMMASI, 2005, p. 166).


			O mito apresenta o ser humano em seu desenvolvimento biológico, psicológico, sociológico e espiritual. Simbolicamente, revela lutas interiores e exteriores no caminho evolutivo da personalidade.


			Portanto, “o ser humano possui uma consciência que não apenas percebe, reage e experimenta, mas que é capaz também de voltar ao mundo vivido e percebido e dar-se conta do que está experimentando.” (JAFFÈ, 1983, p. 139).


			Ao perceber que os sentidos têm limitações e que existem inúmeras coisas que estão além de sua compreensão, que transcendem o aspecto puramente racional, o ser humano produz imagens simbólicas para expressar o invisível. Buscando se renovar e manter o próprio equilíbrio, a psique busca diferentes formas para se manifestar, e a arte é uma delas. 


			As diferentes linguagens da arte liberam a imaginação, estimulam a fantasia e a criatividade, estruturam o logos. A imaginação designa o processo mental que consiste na reanimação de imagens sensíveis provenientes de percepções anteriores, a imaginação reprodutiva e nas combinações destas imagens elementares em novas unidades, imaginação criativa ou produtiva. A imaginação criativa divide-se em dois tipos: uma fantasia, que é espontânea e incontrolada, e uma imaginação construtiva, que pode ser exemplificada pela filosofia, ciência e invenções, que é controlada pela razão, pelo logos. 


			“O desenvolvimento da imaginação está ligado ao lúdico, ao prazer, à criatividade e aos símbolos [...] a imaginação utiliza o símbolo para expressar conteúdos profundos da psique”. (TOMMASI, 2010, p. 31). O símbolo dinamiza a atividade mental intensa e sadia, portanto, “reabilitar o valor do símbolo não é de modo algum, professar um subjetivismo estético ou dogmático [...] O símbolo permanece na história, não suprime a realidade nem abole o signo.” (CHEVALIER E GHEERBRANT, 1998, p. xxiii).


			Assim como o corpo mantém a história genética, a psique contém sua própria história, retém traços de sua evolução. Mais ainda, os conteúdos do inconsciente exercem sobre a psique uma influência formativa. Pode-se, conscientemente, ignorar sua existência, mas inconscientemente é fortemente influenciado por eles. 


			Não é fácil para o ser humano moderno perceber os significados dos símbolos que emergem do passado ou que aparecem nos sonhos. Tampouco lhe é fácil verificar de que maneira o velho conflito entre os símbolos de contenção e de liberação se relaciona com os seus próprios problemas. No entanto, tudo se torna mais claro quando se constata que são apenas as maneiras de se apresentar desses esquemas arcaicos que mudam, e não seu significado psíquico. Por exemplo, um herói grego terá a aparência de um antigo grego, já um herói intergaláctico terá a aparência de um astronauta, mas a saga do herói se manifesta em ambas as personagens.


			Na vida cotidiana, é fácil constatar o conflito existente entre aventura e segurança, vício e virtude, liberdade e prisão. Palavras que descrevem as ambivalências existenciais e que aparentemente nunca encontrarão respostas. Porém, sob o olhar mais acurado dos estudiosos da mente existe um diálogo entre a contenção e a liberação, a criatividade. 


			O processo criativo possibilita o equilíbrio entre as forças de oposição do símbolo. O processo criativo nas artes, literatura, ciência, tecnologia e espiritualidade permite a reconciliação dos elementos conflitantes da personalidade, conduzindo ao ponto de equilíbrio e possibilitando o conhecimento do mundo e o autoconhecimento.


			Para compreender o ser humano atual, é preciso contextualizar a situação em que se encontra: imerso nos avanços tecnológicos e científicos de seu cotidiano, no qual valores sociais morais e religiosos se misturam, o ser individual se perde no coletivo, tendo como consequência a crise existencial da Modernidade. 


			Jung (2007, p. 74-75) faz uma reflexão sobre o ser humano moderno:


			Sobre ele só o céu, debaixo dele toda a humanidade cuja história se perde na névoa dos tempos mais remotos, e a sua frente o abismo do futuro [...] são os homens que vivem no presente mais imediato, pois sua existência exige a mais alta consciência, uma consciência extremamente intensiva e extensiva, com um mínimo de inconsciência, pois só aquele que tem consciência plena de sua existência como ser humano está todo presente [...] só é moderno aquele que tem consciência do presente. 


			Ao perder o contato consigo mesmo, se distancia das raízes, gerando o sofrimento psíquico e a sensação de solidão e de perda do caminho. Um dos aspectos que fica debilitado nesse modelo de ser humano é a espiritualidade.


			A busca por novas metodologias para o tratamento da saúde física, mental e moral conduz profissionais de vários setores e segmentos para o reencontro com a expressão artística. Por meio das linguagens da arte a psique individual e coletiva busca o equilíbrio e a harmonia para restabelecer o religare. 


			Ao aplicar a análise simbólica em um processo arteterapêutico, tendo como base a Psicologia Analítica, sugere-se um cuidado mais especial, o qual inclui verificar a repetição do tema e da trama, correlacionar com a literatura, identificar a movimentação do símbolo em sonhos, fantasias, expressões plástica, musical, literária, cinematográfica e teatral e observar a expressão corporal do sujeito ao falar sobre o símbolo. 


			As técnicas artísticas permitem a reflexão sobre o sentir, pensar, criar e fazer do ser humano nos contextos micro e macrocósmico. A Arteterapia se fortalece como prática terapêutica justamente no momento de crise existencial pessoal. A Alma, há muito tempo esquecida, solicita auxílio à sua irmã Arte para emergir de seu exílio e trazer a saúde para a humanidade. Unidas por um laço de luz, sopram uma leve brisa com palavras doces, indicando o caminho de salvação e redenção. Os ouvidos mais sensíveis captaram a mensagem, profissionais da saúde e da educação buscam conhecimentos multidisciplinares e pluridimensionais, para compreender e orientar o ser humano contemporâneo.
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 1. UM OLHAR ANALÍTICO PARA A ARTE E A ESPIRITUALIDADE



			José Jorge de Morais Zacharias


			O estudo dos símbolos demonstra que tudo pode assumir uma significação simbólica, desde elementos da natureza até aqueles produzidos pela cultura, como construções e objetos, além de formas abstratas. Qualquer elemento presente que se dá a percepção humana pode vir a ser um símbolo.


			Quando Jung se refere ao símbolo, ele não está se referindo a sinal no sentido semiótico, mas à transformação da energia psíquica em uma presença real. Por exemplo, em um ritual de fertilidade, os homens watschandis atiram suas lanças em um buraco no chão, que representa a vagina da terra, sem que em algum momento associem este buraca à vagina de uma mulher humana. Nesse ritual, o buraco não é o sinal representativo da vagina feminina, mas a própria mulher-terra que está sendo fecundada. (JUNG, 1980).


			Observa-se que a psique tem uma tendência inata para criar símbolos, a humanidade transforma inconscientemente objetos dos sentidos em símbolos, conferindo-lhes expressão, tanto na religião quanto nas artes. 


			A relação histórica entre a religião e a arte remonta aos tempos pré-históricos, quando a espécie humana diferenciou-se das demais espécies, adquirindo consciência autorreflexiva. Ainda hoje continua a existir viva interação entre religião e arte, como mostram a escultura, a pintura, a arquitetura, a literatura, o teatro, a dança e a música.


			Podemos tomar como exemplos de análise o objeto escultural sacralizado, o animal sagrado, a dança e a música rituais, pois tais elementos estão presentes ao longo da história do desenvolvimento humano e caminharam muito intimamente entre a arte e a religião. Esses símbolos se mantiveram presentes desde tempos primitivos até as expressões artísticas do século XXI. 


			A pedra não talhada adquiriu significado simbólico para as sociedades antigas e tribais. Pedras brutas eram, muitas vezes, veneradas como morada de espíritos ou deuses. Podemos considerar esse uso da pedra como uma forma primitiva de escultura. (JUNG, 1980).


			O sonho de Jacó, narrado no livro de Gênesis 28: 10–17, no Velho Testamento, é um exemplo de como o homem sentia que um deus vivo ou um espírito divino poderia estar representado em uma pedra, tornando-a um símbolo. Para Jacó, a pedra era o aspecto material da revelação de Javé. 


			Desde tempos remotos pedras são utilizadas por diversas culturas como representativas de divindades. Não são pedras alocadas aleatoriamente em um espaço considerado sagrado, mas têm uma forma, apresentam uma estética e sinalizaram para os povos antigos sítios de culto, devoção ou rituais religiosos. Nesses primórdios, podemos perceber a estética presente na organização das rochas. Exemplos famosos são as pedras de Stonehenge ou jardins budistas (JUNG, 1980). Ao longo do tempo, surgiu a prática de talhar a pedra, buscando conferir-lhe uma imagem mais próxima do que os antigos sentiam como a “alma da pedra”. Essa mesma ideia se encontra na obra de muitos escultores que sentem a necessidade de tirar excessos da pedra bruta, para que a imagem aprisionada em seu interior ganhe forma mais precisa no mundo. Esse processo foi definido como animismo, ou seja, o mundo físico mineral, vegetal ou animal são entendidos como possuidores de uma alma supranatural, tornam-se entidades em si mesmos. O olhar psicológico para esse processo irá apontar que ocorre uma projeção de conteúdos inconscientes dos indivíduos para o meio físico, o que possibilita atribuir uma mente a tais objetos (JUNG, 1980). 


			O trabalho de muitos escultores a esse espírito é retirar da pedra bruta sua alma aprisionada, desbastando os excessos, uma indicação da indefinível fronteira entre espiritualidade e arte. Na maioria das vezes não se pode separar uma da outra, pois ambas têm sua origem nas camadas mais profundas da psique. Além da pedra, poderemos encontrar essa dinâmica em outra expressão, tão presente quanto a pedra, o símbolo do animal.


			As figuras de animais podem ser encontradas até o período entre 60.000 e 10.000 anos a.C. Descobertas feitas nas paredes de cavernas da França e da Espanha no final do século XIX demonstram a importância da figura animal, embora somente no início do século XX seu significado tenha sido pesquisado mais profundamente. 


			Curiosamente, os habitantes das regiões da África, Espanha, França e Escandinávia que moram próximo a tais cavernas se recusam a chegar perto delas. Há certo temor religioso, ou talvez medo dos espíritos. O numen (o aspecto religioso de fundo emocional e espiritual) do lugar resistiu aos séculos (JUNG, 1980).


			Muitos detalhes demonstram que essas pinturas poderiam ter a função de rituais de caça, em que os caçadores simulavam magicamente o bom êxito em suas empreitadas, e isso é sugerido pela quantidade de perfurações existentes nas figuras.


			Pode ter havido uma espécie de ato mágico. O animal pintado tem a função de um duplo ritual, isto é, de um objeto representante do objeto da magia. Com sua morte simbólico-ritual os caçadores vivenciam e antecipam previamente a morte do animal verdadeiro. É uma forma de “magia simpática”, baseada na “veracidade” atribuída à imagem do objeto: o que acontece com duplo ritual deve acontecer com o objeto no mundo real concreto. 


			Do ponto de vista psicológico, ocorre uma forte identificação entre um ente vivo e sua imagem, seja pintura, escultura ou fotografia, razão esta que faz que muitas pessoas do interior não gostem de ser fotografadas; e muitas práticas espirituais, seja de ritos afrodescendentes, kardecistas, católicas ou pentecostais, se utilizem de fotografias para abençoar, promover a cura ou um malefício.


			Esse tipo de magia é muito utilizada no ritual vodu do Haiti e no candomblé do Brasil, além de outras religiões tribais. Na atualidade, livros de autoajuda que indicam o uso da imaginação de algum desejo como já ocorrendo no mundo real tem relação com esses atos mágicos ancestrais, revestidos das roupagens científicas de física quântica e outras descobertas.


			A pintura do casal de bisões da caverna Tuc d’Audubert, na França, mostram-nos em acasalamento, servindo, provavelmente, de magia da fertilidade (JUNG, 1980).


			Em pinturas rupestres na França é possível ver a pintura de um homem vestido de pele de animal e tocando uma flauta, como um encantador de animais. Outra representação mostra um humano composto de partes de animais e dançando entre muitos animais, provavelmente uma referência ao Rei dos Animais (JUNG, 1980)  


			Remete-nos à ideia da relação humana com o mundo desconhecido, seja ele o mundo natural e animal há pouco deixado, e o mundo humano recentemente descoberto por nossos ancestrais com o advento da consciência. Podemos comparar o Rei dos Animais como o pontífice entre o mundo humano e dos animais a Cristo e suas duas naturezas, humana e divina (JUNG, 1980).


			O tempo foi passando, e a representação simbólica, se modificando. As roupas foram substituídas por máscaras representativas de animais e demônios. Muitas dessas práticas persistem ainda hoje em várias culturas. Entre nós, o drama do boi-bumbá é um bom exemplo. Paramentos religiosos, como vestes episcopais ou vestimentas de Orixá, são resquícios modernos de tais práticas, assim como a toga do magistrado e a indumentária específica de muitas profissões.


			Quando se investe de uma roupa para o ofício religioso ou da lei, o indivíduo que a usa deixa momentaneamente de existir e passa ele a ser ou a representar a imagem arquetípica correspondente, seja a do sacerdote ou do legislador (JUNG, 1980).


			A dança surge a partir dos movimentos estereotipados do animal sagrado que está representado na máscara ou vestimenta e é “incorporado” pelo xamã. Esses movimentos, seguidos geralmente de percussão, evoluiram para a dança e a música ritualísticas, integrando mitos e símbolos em liturgias mais elaboradas.


			Podemos encontrar em Campbell e Moyers(1990) uma lenda que inclui dança e magia entre os índios norte-americanos, em que um ritual assegurava a o retorno do espírito do animal morto para renascer, e assim garantia-se a reposição dos animais caçados. 


			Nas religiões e na arte religiosa de quase todas as etnias os atributos animais associam-se aos deuses supremos ou estes são representados como animais. Os antigos babilônios projetavam seus deuses nos céus, sob a forma dos signos do zodíaco, e os egípcios representavam deuses com cabeça de animais e corpos humanos. 


			O mesmo ocorre na Índia, onde vários deuses são parcialmente animais (Ganesha, por exemplo). Iansã, deusa dos ventos e tempestades na cultura nagô, tem a capacidade de transformar-se em búfalo. Entre os helênico,s Zeus metamorfoseava-se em vários animais. 


			Ezequiel, nas escrituras judaicas, viu os quatro seres simbólicos, três animais e um anjo, representativos da presença de Javé. Esses animais (boi, leão, águia e anjo) mais tarde foram associados aos quatro evangelistas (Mateus, Marcos, Lucas e João). 


			Cristo é tido como o Cordeiro de Deus – Agnus Dei –, e também é associado ao pelicano, que abre o próprio peito para alimentar os filhotes (LURKER, 1993). Podemos, ainda, nos lembrar da figura da esfinge persa composta pela junção de quatro seres – boi, leão, águia e homem – como analisou Pierre Weil em Esfinge, estrutura e símbolo do homem e O corpo fala. 


			O animal em si não é bom nem mau, ele obedece a seus instintos, os quais, por vezes, nos parecem misteriosos, mas guardam correlação com a vida psíquica inconsciente e somática.


			Por ser o humano a única criatura com consciência autorreflexiva, pode, ao longo do desenvolvimento da espécie, subjugar e controlar seus próprios instintos. Um exemplo disso é que o que determina a atividade sexual humana não são os ciclos de fertilidade das mulheres, não é o cio, mas a escolha mais ou menos consciente de momentos e parceiros, independentemente da função reprodutiva.


			Graças à consciência podemos integrar ou distorcer, reprimir e ferir o instinto em nós, e estas últimas posturas tendem a criar uma fera perigosa e destrutiva na própria alma humana, capaz de promover a violência e selvageria externamente ou processos psicossomáticos doentios.


			Von Franz (1980) demonstra como o círculo (ou esfera) representam simbolicamente o self. Isto porque Jung denomina self como a totalidade da psique com todos os seus conteúdos, incluindo o físico. Nas tradições antigas, o círculo esteve presente em representações do Sagrado, como mandalas tibetanas, a adoração do sol, as rosáceas das igrejas cristãs, o círculo do zodíaco ou a roda de Tao. Esse símbolo expressa a totalidade, integrando opostos que contêm todos os elementos.


			Mitos indianos sobre a criação do universo comentam que Brahma ergueu-se sobre um grande lótus de milhares de pétalas e contemplou o vazio nas quatro direções do plano do lótus, uma tomada de consciência do espaço antes de iniciar a criação. De modo semelhante, outro mito conta que quando Budha nasceu, surgiu uma flor de lótus da terra e, então, Budha subiu nela e contemplou dez direções do universo possível, oito no plano e uma para cima e outra para baixo, formando os pontos para a construção de uma esfera (JUNG, 1980).


			É de interesse para nós a ideia de um lótus com milhares de pétalas, uma imagem muito próxima da rosa dos ventos, que orienta espaços e direção no mundo (ZACHARIAS, 2002). 


			Assim como Brahma e Budha precisaram se orientar no espaço vazio, a psique humana também necessita desses marcos de orientação. A ideia de perceber o plano em quatro direções tem raízes arquetípicas, o quatérnio é um grande símbolo de totalidade presente em muitas tradições. No campo da orientação no espaço físico, temos os quatro pontos cardeais, e do ponto de vista psíquico, as quatro funções da ectopsique – segundo definições de Jung (1967) em Tipos psicológicos: o pensamento, o sentimento, a sensação e a intuição. Essas funções, em interação dinâmica, se expressam no que Jung chamou de tipos humanos e são fundamentais para a compreensão e ação no mundo exterior e interior (ZACHARIAS, 2006).


			É igualmente interessante notar que o nome Exu significa “esfera” em yorubá, tendo este importante Orixá participado da criação juntamente com Olodumaré (ZACHARIAS, 2010).


			Os quatro pontos iniciais podem desdobrar-se em 8, 16, 32 e seus múltiplos, como a altura dos tubos de um órgão, instrumento também símbolo do self (ZACHARIAS, 2002). Formas de expressão do quatérnio em oito pontos são comuns em rosáceas cristãs, nas mandalas de meditação, com formas geométricas em incontáveis variações.


			Essa mesma imagem é fundamental na tradição judaica, conhecida como Estrela de Davi, e representa a presença constante de Javé com seu povo.


			Como símbolo psicológico, expressa a união dos opostos, a união do mundo pessoal e temporal da consciência com o mundo impessoal e atemporal do inconsciente. Essa união é a consumação e o alvo de todas as religiões: é a união da alma com Deus, a união dos opostos formando o todo, o hierosgamo, o casamento divino entre princípios opostos, representados pelo rei e pela rainha. 


			Os dois triângulos interpenetrados têm um significado simbólico semelhante ao da mandala mais comum: representam a totalidade da psique ou self, de que fazem parte tanto o consciente quanto o inconsciente (JUNG, 1980).


			Derivativos do círculo também aparecem na arte cristã europeia. Alguns dos mais admiráveis exemplos, como dito anteriormente, são as rosáceas das catedrais. Representam o todo psíquico da pessoa transposto para um plano cósmico. 


			No poema de Dante Alighieri (apud VON FRANZ, 1980), A Divina Comédia, o poeta descreve o paraíso como uma irradiante rosa branca, outra alusão à flor de várias pétalas diferentes ligadas entre si, formando um todo coeso. Muitas representações da auréola de Cristo se apresentam com quatro divisões, representando sua morte na cruz (outro quatérnio), a unidade de sua natureza divina e humana (união de opostos) e sua sacralidade como imagem do universo (o todo).


			A questão da unidade facetada é encontrada igualmente na representação do órgão, instrumento próprio da fé cristã no ocidente, por meio de seus vários tubos em unidade harmoniosa, representativo, muitas vezes, da Igreja no sentido da congregação dos vários fiéis em unidade de fé (ZACHARIAS, 2002). 


			Nas paredes das primeiras igrejas romanas encontram-se, algumas vezes, figuras circulares abstratas, que devem remontar a origens pagãs. 


			Imagens encontradas em igrejas primitivas representam Cristo cercado pelos quatro evangelistas, muitas vezes apresentados como os quatro seres simbólicos da visão de Isaias. Têm sua origem nas antigas representações egípcias do deus Hórus com seus quatro filhos.  


			Igualmente na arquitetura, o círculo desempenhou papel fundamental como plano de ordenação das cidades. Plutarco relata que Rômulo seguiu as instruções ritualísticas dadas por arquitetos da Etrúria e, depois dos rituais, cavou um buraco e colocou nele oferendas, a este lugar deu o nome mundus. Em seguida, traçou um círculo tendo o mundus como centro para demarcar os limites da nova cidade). Essa é a narrativa de uma cidade circular, porém outros escritos dão conta de que Roma era quadrata ou, ainda, que era redonda e dividida pelos pontos cardeais por avenidas, ficando sua forma como um círculo dividido em quatro setores (JUNG, 1980).


			Mesmo no século XX, o Plano Piloto de Brasília apresenta dois eixos que se cruzam dando, a ideia de um avião. A quadripartita ainda é um plano adequado para a realização e tomada do espaço físico, representando a totalidade. 


			Quanto ao rito inicial, ainda hoje há uma cerimônia para o lançamento da pedra fundamental de muitos empreendimentos. Nessa pedra, geralmente um bloco de concreto oco, são colocados objetos que dão sentido e significado ao novo edifício.


			Por ter uma forma circular e quadrada, tendo o mundus como centro, a cidade não é somente um local cotidiano, mas liga-se com o Sagrado, é mais que meramente um lugar, pode representar um grande templo cujo ponto central conecta todos com os ancestrais ou deuses. As cidades cristãs guardam essa relação, pois geralmente na praça central ficará a catedral ou a matriz, aí está representado o mundus, a conexão com o Sagrado e as crenças de seus cidadãos. Podemos evocar, ainda, a visão de São João na ilha de Pátmos, narrado no livro do Apocalipse, em que ele descreve a Nova Jerusalém, a Cidade Santa descida dos céus, esta é uma cidade quadrangular com três portões em cada lado da muralha; uma alusão aos 12 signos do zodíaco. Nessa cidade feérica não havia templo, pois era habitada inteiramente pelo próprio Deus. Essa extensa simbologia amplia o sentido do que Jung denominou self como símbolo de totalidade (ZACHARIAS, 2002). 


			Vemos aqui a ideia de se erigir uma cidade que represente a presença imanente de Deus, uma construção fechada pelas muralhas, ordenada e com diversas edificações interligadas, formando um todo cujo centro era o templo, ou, no caso de Jerusalém Celeste, a presença do próprio Deus. 


			Mesmo em nossas cidades mais simples do interior, a praça central é o mundus, onde todos circulam e se encontram; às vezes há um coreto para ouvir música, e em seus lados geralmente estão a igreja matriz e a prefeitura, o centro político-administrativo e religioso da vida dos cidadãos.


			Podemos nos lembrar de que, no século XVI, quando Martinho Lutero divulgou suas teses contra a cobrança de indulgências e outras práticas da Igreja Católica, ele foi duramente perseguido pelo clero romano. Dessa época vem um hino composto pelo próprio Lutero que expressa sua fé na segurança divina: “castelo forte é nosso Deus”. A representação de Deus como um castelo protetor ainda é semelhante à imagem da cidade circular, uma proteção divina.


			Todas essas representações não podem ser inventadas, escreveu Jung (1990), devendo ressurgir de profundezas esquecidas para expressar as mais elevadas percepções na consciência e as mais sublimes intuições do espírito, unindo assim o caráter singular da consciência moderna com o passado milenar da humanidade.


			A busca da elevação espiritual vivenciou seu ápice material com as construções das catedrais góticas, cujos pináculos buscavam alcançar os céus, bem como o alongamento da parte inferior da cruz, criando uma ascensão da parte superior, originando a cruz latina. A planta baixa dessas catedrais é uma cruz latina, tendo o altar no topo da cruz, e elas eram construídas de maneira que o oriente ficasse na direção do altar para que o sol nascente enviasse sua luz por aquele lado, assim como o Cristo presente na Eucaristia representava a luz no mundo.


			Juntamente com esses avanços arquitetônicos e simbólicos, os alquimistas desenvolveram procedimentos e descrições dos elementos, associando-os aos princípios do espírito, exaltando os mistérios escondidos na matéria bruta e formando sociedades de pedreiros e artesãos, bem como laborando em oficinas alquímicas chamadas de laboratórios, ou seja, lugar para trabalhar (labor) e orar (oratório) (JUNG, 1980).


			Esta aventura alquímica desenvolveu uma grande gama de imagens e símbolos misteriosos, advindos de visões e sonhos dos operadores da Grande Arte. Os elementos da natureza ganharam expressão simbólica, e muitos processos psíquicos foram descritos como a busca da pedra filosofal que, segundo se dizia, tinha o poder de transformar chumbo em ouro. Ao longo de tantas tentativas, o que realmente se tornava ouro era ao próprio alquimista.


			Pintores como Hieronymus Bosch deram asas à imaginação, produzindo arte imaginativa de grande impacto aos que a contemplam.


			A natureza tornou-se o foco, o que variava era um olhar introvertido para o lado oculto de sua natureza ou um olhar extrovertido para os aspectos objetivos e imediatamente dados ao artista.


			Jung (1990) apresenta uma distinção entre dois modos de expressão artística radicalmente opostos. Herbert Kühn dividiu as obras de arte em dois grandes grupos, a que chamou estilo sensorial e estilo imaginativo. Na classificação de sensorial uma reprodução do objeto é realizada; enquanto no estilo imaginativo apresenta uma fantasia sonhadora ou surreal do objeto. Essa distinção proposta por Kühn facilita muito a compreensão desses principais estilos de arte plástica (JUNG, 1990). 


			Retomando a questão do animal sagrado, sabemos que o xamã era o indivíduo indicado pela tribo para entrar em contato com o mundo dos espíritos. Suas funções incluíam interpretar sonhos, ler as mensagens da natureza, curar, transmitir as lendas da cultura e ser médium, intermediário entre os habitantes do mundo espiritual.


			Um dos elementos importantes nessa conexão espiritual era exercida pelo animal sagrado, ou animal de poder, identificado pelo xamã em transe ou sonhos e apresentado por ele durante os rituais. Esse animal poderia ser pessoal do xamã ou totêmico, da tribo (ELIADE, 1993; JUNG, 1980a).


			A presença do animal sagrado no ritual se dá com a entrega pessoal do xamã como seu veículo. No momento da cerimônia, o xamã não representa o animal, mas é o próprio animal presente no grupo para ser aplacado, honrado ou solicitado.


			O uso de vestimentas de peles de animais ou máscaras trazia mais realidade ao rito, em que o animal sagrado era reconhecido não só pelo seu andar, mas pela sua aparência. Por conta dos movimentos do animal, de seu andar característico temos, a origem da dança sagrada, a dança da divindade presente. 


			Mesmo naqueles primórdios o círculo, como supramencionado, estava presente, uma vez que a maioria dessas danças se dão no entorno de algum elemento, uma fogueira, objetos, ou mesmo contida pelos limites do local do rito.


			Da expressão do animal sagrado e dos movimentos ritualísticos emerge a dança sagrada. Geralmente circular, poderia ser realizada pelo xamã em transe ou pelo grupo, de forma devocional e extática. Almeida (2001) tem pesquisado a importância das danças sagradas em uma leitura sob o olhar da Psicologia Analítica, e afirma ser a dança um meio de contato com os poderes transcendentes da natureza, considerando, como Eliade (1993), uma hierofania – uma das diversas manifestações do sagrado no mundo.


			Almeida (2001, p. 27) afirma que “quando dançamos os ritmos do sol e da lua, os eventos sagrados da natureza, resgatamos não só a cultura, mas os valores mais profundos e arquetípicos presentes nos rituais...”


			Pensando nos ritmos de sol e lua, pensamos em um ritmo binário, como são sístole e diástole, inspiração e expiração, luz e trevas, dia e noite, bem e mal.


			A propósito de bem e mal, podemos pensar em uma possível interpretação simbólica do mito de Adão e Eva. Nos primeiros capítulos do livro de Gênesis, sabemos que o casal primordial habitava com Javé (ou El Shaddai) o jardim do Éden. Provavelmente eles viviam um tempo em que a humanidade ainda estava imersa na natureza e na inconsciência própria deste estado, prova disso é não saber que andavam nus, como os outros animais.


			Certa árvore colocada no jardim era interditada ao casal por ordem divina. Esta era a árvore do conhecimento do bem e do mal (nunca foi uma macieira no texto original). Para eles que estavam imersos na inconsciência primitiva e, por isso mesmo, no todo urobórico, a ciência do bem e do mal representava o perigo da cisão, do rompimento da unidade original, carregada da maldição da morte.


			No entanto, a serpente, o mais sagaz dos animais, falou com Eva e a convenceu a provar a fruta, servindo posteriormente a Adão, que também dela compartilhou. No mesmo momento perceberam que estavam nus! A primeira dicotomia percebida: somos diferentes, e essa diferença logo se tentou esconder.


			Javé questionou Adão pelo que havia feito e este jogou a culpa em Eva, a qual, por sua vez, acusou a serpente de tê-la enganado. O questionamento para neste ponto, porém, se Javé tivesse questionado a serpente (que ainda não era entendida como satã judaico ou o diabo cristão), ela talvez dissesse: “Você colocou a árvore proibida aqui, me criou e me colocou aqui, você armou toda a situação, portanto, a culpa é sua!”


			Por essa perspectiva, a queda ou desenvolvimento de consciência autorreflexiva foi intencional, Deus quis a queda da unidade urobórica, assim como a natureza desenvolveu um cérebro que tivesse condições de ser consciente, assim como o self é matriz e instigador psíquico da construção da consciência e do ego.


			Por conta desse “pecado original”, Adão e Eva foram expulsos do paraíso para um mundo de dor e trabalho árduo, isto é, tomaram consciência, a humanidade adquiriu consciência autorreflexiva submergindo na dicotomia básica da psique – consciente e inconsciente, diferenciando-se dos outros animais. Naqueles primórdios, a proximidade com o inconsciente se dava na relação com a natureza misteriosa e com suas potencialidades representativas de animais. 


			A dicotomia básica ainda será importante nesses tempos, pois para acompanhar a dança do animal sagrado surgirá o ritmo binário, alternando o movimento em forte e fraco, assim como sol e lua, dia e noite. Essa pulsação tem correlação com o batimento cardíaco, unindo os devotos em uma paticipation mysthique, um espírito único em que todos seguem o mesmo pulso (ZACHARIAS, 2002).


			O ritmo é o aspecto mais instintivo e básico da música, remete à dança tribal e evoca facilmente o rebaixamento da consciência e a comunhão íntima de todos os participantes. Ainda hoje o ritmo binário está presente na música ocidental, em ritos religiosos como o candomblé e a umbanda, e nos derivativos dessa música, como, na América do Norte, o negro spirituals, o blues, o jazz e o rock e, na América do Sul, o samba e seus derivados.


			Todos esses ritmos remontam aos aspectos mais tribais e instintivos da psique, pois nos conectam ao animal em nós, seja por sua expansão prazerosa e feliz ou por sua violência.


			Os ritmos foram se transformando, pois a oposição irá gerar o terceiro elemento moderador da dualidade. O ritmo ternário, por sua pulsação, remonta a um círculo e ao retorno ao equilíbrio original. A busca da integridade para unir a dicotomia leva a movimentos mais elaborados e complexos, dos quais dois exemplos muito conhecidos são o minueto e a valsa. 


			O primeiro tempo é forte, e os outros dois, fracos, evidenciando sempre o acento rítmico no primeiro tempo. A dança já não é religiosa, mas profana, estruturada pela consciência mais desenvolvida. O surgimento do terceiro elemento nos remete ao que Jung (1990a) chamou de função transcendente.


			Como o retorno ao uno não pode ocorrer retrogradamente, o terceiro elemento pede seu oposto e complemento, surgindo o quarto. Aqui, podemos recordar o que foi dito anteriormente sobre o quatérnio e a quadratura circuli. A ideia de continência, de totalidade de mundo equilibrado. 


			O ritmo quaternário se expressa por alternâncias: forte, fraco, mezzo forte, fraco. Nesse ritmo foram construídos hinos pátrios, de organizações e religiosos, aqui uma religiosidade mais elaborada em sua simbologia inicial.


			Podemos dizer que o aspecto rítmico da música remete aos aspectos mais instintivos da psique, as emoções, as pulsões e a função sensação da tipologia de Jung. Na configuração dos seres da visão de Isaias e na esfinge, refere-se ao boi.


			Com a dança animal e o ritmo a ela associado, um som imitativo surgiu para acompanhar esses movimentos. Poderiam lembrar lamentos ou gemidos, mas já se percebe uma sequência intencional de sons ordenados, representando uma expressão afetiva. 


			Os sons dos animais representam advertência, convite ao acasalamento, chamamentos de filhotes ou lamentos de dor. As pessoas também se expressavam por uma linguagem primitiva, e essas duas maneiras de lidar com os sons desembocaram, provavelmente, na melodia, no canto.


			Das primeiras melodias, imitativas de sons da natureza, até as melodias complexas, em todos os tempos, expressaram afetos e estados de espírito diante de eventos da vida. O canto remete aos valores e afetos, e acrescidos da palavra ganham um significado mais estruturante e consciente, a poesia vem se juntar à melodia para ampliar sua abrangência simbólica.


			Podemos dizer que o aspecto melódico da música remete aos aspectos mais sentimentais da psique, os valores, afetos e a função sentimento da tipologia de Jung. Na configuração dos seres da visão de Isaias e na esfinge, refere-se ao leão.


			Com a sobreposição de melodias, desde a Idade Média, com a criação do organum, se buscou uma relação lógica entre as diversas melodias consecutivas. Partiu-se do modo, na música ocidental, para a tonalidade. 


			Nesta nova perspectiva, regras e normas de como juntar melodias diferentes ao mesmo tempo foram escritas em tratados de harmonia e contraponto (PAHLEN, 1991). 


			As polifonias renascentistas, os motetos e os corais foram se tornando mais estruturados e complexos. Toda essa configuração exigiu maior cognição, raciocínio e lógica. Temos, então, que a harmonia é representativa da cognição, das regras gerais que orientam a composição das relações sonoras das melodias.


			Podemos dizer que o aspecto harmônico da música remete aos aspectos mais cognitivos da psique, a racionalidade, lógica e a função pensamento da tipologia de Jung. Na configuração dos seres da visão de Isaias e na esfinge, refere-se à águia.


			O quarto elemento da estrutura musical que podemos analisar é o timbre, isto é, o tipo de som produzido. O som de um tambor é diferente do som de um sino, a mesma nota emitida por uma flauta doce é diferente da emitida por um violino ou um oboé. 


			A gama de diferentes timbres é quase infinita, e sons diferentes podem se agrupar, criando novos sons. Com o advento do sintetizador, essas possibilidades muito se ampliaram. O timbre apresenta o possível, a busca do novo do diferente.


			Podemos dizer que o aspecto tímbrico da música remete aos aspectos mais criativos da psique, as ideias, inovações e a função intuição da tipologia de Jung. Na configuração dos seres da visão de Isaias e na esfinge, refere-se ao homem.


			Uma vez classificado o campo de emergência e atuação de cada elemento da música, podemos compreender e analisar uma expressão musical no sentido de sua origem e direção. Qualquer expressão musical, seja ela artística ou uma produção espontânea em arteterapia, pode ser compreendida em termos de que substrato psíquico a origina e para qual substrato psíquico se dirige.


			Músicas nas quais o ritmo é mais importante que a melodia, a harmonia e o timbre – o heavy metal, por exemplo – se originam e se dirigem mais para aspectos instintivos e primitivos.


			Músicas nas quis a melodia é mais importante que o ritmo, a harmonia ou o timbre – melodias de amor, por exemplo – se originam e se dirigem mais para aspectos afetivos e emocionais.


			Músicas nas quais a harmonia é mais importante que o ritmo, a melodia ou o timbre – a música produzida nos períodos do Barroco, do Classicismo e do Romantismo, por exemplo – se originam e se dirigem mais para aspectos cognitivos e estruturais.


			Músicas nas quais a exploração de diversos timbres é mais importante que o ritmo, a melodia ou a harmonia – música experimental, por exemplo – se originam e se dirigem para a inovação e a criação de novos sons e suas expressões.


			Obviamente, na maioria das peças musicais todos esses elementos estão presentes, mas algumas músicas parecem conferir mais valor para um ou outro elemento. O canto gregoriano tem somente melodia, e um atabaque, somente ritmo.
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